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Apresentação 

 

O Produto D5 – Ações Regionais de Divulgação integra a Etapa 2 – Diagnóstico e Análise 

da Situação Atual do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo (PLI-SP 

2050) e tem como finalidade registrar e sistematizar as ações de mobilização territorial, 

comunicação institucional e escuta qualificada realizadas ao longo do processo participativo 

do Plano. 

 

Em conformidade com o Termo de Referência, este produto contempla a identificação e 

mobilização de atores estratégicos, a preparação de materiais de divulgação e a realização 

de eventos públicos voltados à coleta de subsídios, percepções e contribuições sobre 

mobilidade, logística e infraestrutura de transportes. Essas ações complementam e 

qualificam os levantamentos técnicos desenvolvidos no âmbito do PLI-SP 2050, 

assegurando aderência territorial ao diagnóstico. 

 

O presente relatório consolida as atividades desenvolvidas no 5º Fórum Regional do PLI-

SP 2050 – Campinas, realizado em 29 de janeiro de 2026, no município-sede da Zona 

Ecológico-Econômica 5 (ZEE 5), correspondente à Região Administrativa de Campinas. 
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Sumário Executivo 

O 5º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 29 de janeiro de 2026, no CIESP Campinas, reunindo 

representantes do setor produtivo, do poder público municipal e estadual, concessionárias, 

universidades, centros de pesquisa e entidades técnicas dos 90 municípios que compõem 

a Zona Ecológico-Econômica 5 (ZEE 5). 

Com população estimada em aproximadamente 7 milhões de habitantes e participação 

próxima a 20% do Produto Interno Bruto estadual, a ZEE 5 configura-se como um dos 

territórios mais dinâmicos, urbanizados e economicamente relevantes do Estado de São 

Paulo. A região concentra cadeias produtivas diversificadas, serviços intensivos em 

tecnologia e inovação, infraestrutura logística estratégica e elevada circulação de cargas e 

passageiros, demandando planejamento integrado, soluções intermodais e coordenação 

metropolitana permanente. 

O Fórum deu continuidade ao ciclo de nove encontros territoriais previstos no âmbito do 

PLI-SP 2050 e teve como finalidade qualificar o diagnóstico técnico do Plano a partir da 

incorporação das especificidades regionais. A programação foi estruturada em três eixos 

complementares: 

 

(i) apresentação institucional do PLI-SP 2050 e de sua governança; 

(ii) caracterização socioeconômica e logística da ZEE 5; e 

(iii) dinâmica de escuta qualificada, com registro sistematizado de percepções, prioridades 

e demandas do território. 

As discussões evidenciaram a centralidade do modal rodoviário na estrutura logística 

regional, especialmente diante da pressão sobre os principais corredores metropolitanos, 

ao mesmo tempo em que reforçaram a prioridade atribuída a investimentos ferroviários 

estruturantes, como o Trem Intercidades (TIC), conexões intermetropolitanas e ampliação 

da malha destinada ao transporte de cargas. Destacou-se, ainda, a relevância estratégica 

do Aeroporto Internacional de Viracopos, com ênfase na necessidade de integração 

eficiente entre o sítio aeroportuário, a malha viária e os eixos ferroviários. 

As contribuições registradas convergem para a intermodalidade como condição essencial 

para a competitividade regional, bem como para o alinhamento dos investimentos 

logísticos a critérios de sustentabilidade ambiental, resiliência climática e eficiência 

energética. 

Os insumos coletados no 5º Fórum Regional reforçam o papel da ZEE 5 como território 

estruturante para o sistema logístico estadual e consolidam o PLI-SP 2050 como 

instrumento de planejamento de longo prazo orientado por dados, participação social 

qualificada e governança integrada. 
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1. Introdução 

 

O 5º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 29 de janeiro de 2026, no Auditório do CIESP Campinas, no 

âmbito da Zona Ecológico-Econômica 5 (ZEE 5). O encontro integrou a agenda oficial de 

ações regionais do Plano e deu continuidade ao ciclo de nove fóruns territoriais previstos 

na Etapa 2 – Diagnóstico e Análise da Situação Atual. 

 

A ZEE 5, correspondente à Região Administrativa de Campinas e às Regiões Metropolitanas 

de Campinas, Jundiaí e Piracicaba, concentra aproximadamente 7 milhões de habitantes e 

cerca de 20% do PIB estadual. Trata-se de território de elevada densidade produtiva e 

tecnológica, com infraestrutura logística estratégica — rodovias concessionadas de alto 

fluxo, malha ferroviária ativa, Aeroporto Internacional de Viracopos, terminais intermodais 

e extensa rede dutoviária — exercendo papel central na articulação entre a Região 

Metropolitana de São Paulo, o interior paulista e os principais eixos nacionais de integração. 

 

 

Figura 1-1 Mapa ZEE 5 

 

 

Fonte: Equipe de Apoio PLI-SP/SEMIL 

 

O Fórum teve como objetivo fortalecer o diálogo estruturado entre governo, setor 

produtivo, concessionárias, academia e sociedade civil organizada, incorporando ao 

diagnóstico do PLI-SP 2050 as especificidades de um dos territórios mais estratégicos do 

Estado. 
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O evento reuniu 55 participantes presenciais, além de transmissão ao vivo pelo YouTube, 

ampliando o alcance institucional da iniciativa. A programação combinou apresentação 

técnica do Plano, exposição dos principais dados socioeconômicos e logísticos da ZEE 5 e 

dinâmica de escuta qualificada, permitindo registrar percepções, demandas e contribuições 

regionais. 

 

A realização do Fórum contou com atuação integrada entre SEMIL, Consórcio Concremat–

Transplan, Instituto i, CIESP Campinas, Prefeitura Municipal e DER-SP, assegurando 

alinhamento técnico, logístico e cerimonial em todas as etapas do processo, desde a fase 

preparatória até a execução final. O detalhamento das atividades de planejamento e 

execução do 5º Fórum Regional do PLI-SP 2050 estão descritos no Relatório de 

Atividades do Instituto I (Apêndice I) deste relatório. 

 

A transmissão ao vivo está disponível no link: Fórum Regional do Plano de Logística e 

Investimentos de São Paulo - Plenária Campinas 

 

Figura 2-2 Cartela abertura – Youtube/Semil 

 

Fonte: Consórcio Concremat - Transplan 

 

  

https://www.youtube.com/live/RkqBJQscX6k?si=XnQoI6pmYgH3n49x
https://www.youtube.com/live/RkqBJQscX6k?si=XnQoI6pmYgH3n49x
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2. Planejamento do Fórum Regional de Campinas 

 

2.1. Alinhamentos técnicos 

 

A organização do 5º Fórum Regional foi estruturada a partir de planejamento detalhado, 

articulação interinstitucional e acompanhamento técnico contínuo, conforme descrito no 

Relatório de Atividades do Instituto i. 

A etapa inicial envolveu alinhamentos técnicos entre as equipes da Coordenação de 

Comunicação do PLI-SP 2050 e do CIESP Campinas, com definição de estratégias, formato 

do evento, responsabilidades e recursos necessários. As reuniões preparatórias permitiram 

harmonizar fluxos de trabalho e garantir coerência institucional entre os atores envolvidos. 

 

2.2. Elaboração da ficha técnica – base de planejamento 

Como instrumento estruturante, foi elaborada ficha técnica detalhada do evento, 

consolidando informações sobre o município-sede, o contexto regional da ZEE 5, perfil do 

público-alvo e composição da programação. A ficha técnica orientou decisões logísticas, 

comunicacionais e operacionais, funcionando como referência para todas as etapas 

subsequentes. 

 

2.3. Checklist e visita precursora 

Com base na Ficha Técnica, foi desenvolvido checklist de necessidades e realizada visita 

precursora ao local do evento. A inspeção in loco avaliou infraestrutura predial, 

acessibilidade, layout do auditório, espaços para recepção e café de boas-vindas, 

posicionamento de autoridades, além de pontos de energia e conectividade para 

transmissão ao vivo. As informações coletadas subsidiaram o relatório técnico de vistoria 

e a definição final do roteiro de produção. 

 

2.4. Instrumentos de planejamento, operacional e gestão 

de fornecedores 

Foram elaborados instrumentos operacionais de apoio, incluindo roteiro detalhado do 

evento e programação de montagem, que orientaram tanto a equipe organizadora quanto 

os fornecedores contratados. A orientação ocorreu por meio de reuniões de briefing, 

compartilhamento de documentos e acompanhamento presencial. 

Também foram desenvolvidas peças gráficas específicas para a transmissão digital 

(cartelas de abertura, encerramento e fundo), cabeçalho do formulário de inscrição e 

sinalização interna do auditório, assegurando identidade visual padronizada e adequada 

organização institucional. 
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A gestão de inscrições foi conduzida por meio de formulário online, com atualização diária 

dos registros, consolidação da lista final de participantes e impressão da nominata utilizada 

no dia do evento. Na véspera do Fórum, foi realizada visita técnica para testes de 

equipamentos, ajustes de layout, ensaio com o mestre de cerimônias e alinhamento final 

com fornecedores. 

O planejamento estruturado, a definição clara de responsabilidades e o acompanhamento 

técnico contínuo contribuíram para a execução organizada e alinhada aos padrões 

institucionais do PLI-SP 2050. 

 

Figura 3-1 Arte do convite do 5º Fórum Regional do PLI-SP 

 

Fonte: Assessoria do Gabinete SLT/SEMIL 
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3. Realização do Fórum Regional de Campinas 

O 5º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do Estado de São Paulo – PLI-

SP 2050 foi realizado em 29 de janeiro de 2026, no CIESP Campinas, conforme 

programação previamente divulgada, contemplando credenciamento, abertura 

institucional, apresentação técnica do Plano, caracterização regional da ZEE 5 e dinâmica 

estruturada de escuta qualificada com uso de ferramenta interativa. 

 

A programação foi organizada de forma a garantir encadeamento técnico entre diagnóstico, 

dados regionais e manifestação dos participantes, reforçando o propósito do Fórum: 

escutar a região para planejar com propósito 

 

3.1. Credenciamento e recepção 

O evento teve início com recepção organizada dos participantes no auditório do CIESP 

Campinas, com credenciamento estruturado, controle de presença e café de boas-vindas. 

A equipe responsável foi previamente orientada quanto aos procedimentos de protocolo, 

identificação de autoridades e organização da mesa institucional, assegurando fluidez e 

adequada condução da agenda. 

 
3.2. Abertura institucional 

A abertura oficial do 5º Fórum Regional do PLI-SP 2050 foi conduzida conforme roteiro 

previamente estruturado, iniciando-se às 9h30, após o credenciamento e acomodação do 

público no auditório do CIESP Campinas. 

 

O Mestre de Cerimônias realizou a saudação inicial, destacando o tema central do encontro 

— “PLI-SP 2050: Escutamos o hoje para planejar o amanhã” — e informando a transmissão 

ao vivo pelo canal oficial da SEMIL, reforçando o caráter público e transparente do 

processo. 

 

Na sequência, foram chamadas ao púlpito as autoridades para falas institucionais 

individuais: 

 

• José Henrique Toledo Corrêa, Diretor do CIESP Campinas, que deu as boas-

vindas aos participantes e ressaltou a importância do diálogo entre planejamento 

público e setor produtivo; 

• Denis Gerage Amorim, Subsecretário de Logística e Transportes da SEMIL, que 

contextualizou o PLI-SP 2050 como política de Estado orientada por planejamento 

técnico, governança estruturada e escuta regional qualificada; 

• Fernando de Caires Barbosa (Secretário Municipal de Transporte) 

representando o Prefeito de Campinas, Dário Saadi, que enfatizou a relevância da 

integração entre planejamento estadual e realidade municipal. 

 

As falas institucionais concentraram-se na importância estratégica da escuta regional e na 

necessidade de visão de longo prazo para enfrentar os desafios logísticos da Região 

Metropolitana de Campinas, evitando antecipação de conteúdos técnicos que seriam 

detalhados nos painéis subsequentes, conforme previsto no roteiro. 
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3.3. Painel 1 – Apresentação do PLI-SP 2050 

O primeiro painel técnico foi conduzido por Denis Gerage Amorim, Subsecretário de 

Logística e Transportes da SEMIL, que apresentou os fundamentos, a estrutura 

metodológica e os objetivos estratégicos do Plano, conforme conteúdo da apresentação 

oficial.  

 

O subsecretário enfatizou que o PLI-SP 2050 não se limita à identificação de obras, mas 

organiza uma carteira estratégica de projetos a partir de critérios técnicos, econômicos, 

ambientais e sociais, integrando rodovias, ferrovias, hidrovias, portos, aeroportos e 

soluções intermodais. 

 

Também foi ressaltado o papel da governança como elemento estruturante do Plano, 

assegurando coordenação institucional, base regulatória sólida e continuidade 

administrativa, consolidando o PLI como fio condutor do planejamento logístico estadual 

 

 
3.4. Painel 2 – O PLI-SP na região de Campinas (ZEE 5) 

O segundo painel foi dedicado à caracterização da ZEE 5 e à inserção regional no PLI-SP 

2050, conforme previsto no roteiro. A mesa foi composta por Silvio Ichihara, coordenador 

técnico do PLI-SP pelo consórcio responsável pelos estudos, e Bruna Donegá Alves, 

representante do DER-SP. 

 

A primeira exposição, conduzida por Silvio Ichihara, apresentou a caracterização 

socioeconômica e do sistema de transportes da ZEE 5. Foram apresentados dados 

referentes à matriz de transporte regional, evidenciando forte predominância do modal 

rodoviário, elevada pressão sobre os principais corredores metropolitanos e necessidade 

de soluções estruturantes que transcendam intervenções pontuais. 

 

Na sequência, Bruna Donegá Alves, do DER-SP, abordou os desafios da infraestrutura 

rodoviária regional, contextualizando intervenções em andamento e reforçando a 

importância da integração entre investimentos estaduais, concessões rodoviárias e 

planejamento de longo prazo promovido pelo PLI. 

 

O painel destacou ainda: 

 

• A importância estratégica do Aeroporto Internacional de Viracopos; 

• O potencial de ampliação e qualificação da malha ferroviária regional; 

• A necessidade de fortalecimento da intermodalidade como condição para 

competitividade e eficiência logística. 

 

. 
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3.5. Painel 3 – Dinâmica de escuta e participação 

 

A etapa final do Fórum foi dedicada à escuta qualificada e ao debate aberto com os 

participantes, consolidando o caráter participativo do PLI-SP 2050. A dinâmica foi 

conduzida por meio da ferramenta interativa Mentimeter, permitindo coleta estruturada e 

imediata das percepções regionais, seguida de manifestações presenciais no plenário. 

 
Dinâmica com o Mentimeter 

A primeira rodada, por meio da interação em tempo real com Mentimeter, buscou 

identificar as prioridades com maior potencial de impacto para o desenvolvimento da região 

de Campinas. Os resultados indicaram clara convergência em torno de soluções 

estruturantes, com destaque para: 

• Reativação de ramais ferroviários (19 votos); 

• Duplicação de rodovias (17 votos); 

• Criação de novos acessos viários (16 votos); 

• Ampliação do aeroporto (5 votos). 

O resultado evidencia que, embora o sistema rodoviário permaneça central para a logística 

regional, há forte reconhecimento da necessidade de ampliação e modernização da 

infraestrutura ferroviária como vetor estratégico de competitividade, eficiência e 

sustentabilidade. Na dimensão específica do modal rodoviário, os participantes apontaram 

como melhorias prioritárias: 

1. Implantação de novas obras e duplicações; 

2. Redução de acidentes e aumento da segurança viária; 

3. Conservação e qualificação da infraestrutura existente; 

4. Prevenção de desastres e maior resiliência; 

5. Sustentabilidade ambiental. 

Essas respostas reforçam a percepção de saturação dos principais eixos metropolitanos e 

a necessidade de intervenções que combinem expansão de capacidade com segurança 

operacional e adaptação às mudanças climáticas. 

Quanto aos trilhos ociosos e à expansão ferroviária, os atributos mais valorizados foram: 

1. Ampliação da competitividade logística; 

2. Melhoria da conectividade regional e redução do tempo de deslocamento; 

3. Aproveitamento eficiente da infraestrutura existente; 

4. Redução de acidentes nas rodovias; 

5. Redução de emissões e ganhos ambientais. 

O resultado da dinâmica encontra-se no Apêndice II deste relatório. 
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Contribuições do debate presencial 

Após a consolidação das respostas digitais, foi aberto espaço para manifestações 

presenciais, permitindo aprofundamento das questões levantadas, esclarecimento de 

dúvidas e registro de contribuições adicionais relacionadas à integração com o Aeroporto 

Internacional de Viracopos, articulação intermetropolitana e coordenação entre Estado, 

municípios e concessionárias. 

As manifestações evidenciaram debate qualificado e conectado à realidade territorial da 

ZEE 5, com ênfase na relação entre infraestrutura logística, organização do território e 

desenvolvimento econômico regional. Representantes do setor imobiliário industrial e 

logístico destacaram o crescimento acelerado de empreendimentos ao longo de eixos 

estruturantes, como a Rodovia Dom Pedro I, apontando saturação progressiva da malha 

viária e defendendo maior atuação proativa do Estado na antecipação de gargalos. Foi 

sugerida a avaliação de estratégias voltadas à formação de polos produtivos 

especializados, com maior sinergia territorial, como forma de reduzir deslocamentos 

desnecessários, aumentar eficiência sistêmica e fortalecer cadeias produtivas regionais. 

Prefeitos e secretários municipais relataram situações recorrentes em que rodovias 

estaduais ou concedidas passaram a exercer função de avenidas urbanas, gerando conflitos 

entre tráfego de passagem e mobilidade local. Foram registradas demandas por contornos 

viários, passarelas, revisão de acessos, melhorias de segurança e iluminação, além de 

questionamentos sobre municipalização de trechos urbanos consolidados. As respostas 

técnicas do DER-SP reforçaram que tais situações exigem análise individualizada e 

articulação institucional, podendo envolver estudos de variantes, ajustes de gestão viária 

ou instrumentos administrativos específicos. 

Também foram debatidas as dificuldades relacionadas à abertura de novos acessos em 

rodovias de padrão especial, como Anhanguera e Bandeirantes. A equipe estadual destacou 

que rodovias de acesso controlado devem preservar fluidez e segurança, e que 

intervenções pontuais podem comprometer a função estrutural da malha no longo prazo, 

exigindo soluções sistêmicas que equilibrem desenvolvimento econômico e eficiência 

operacional. 

O Aeroporto Internacional de Viracopos foi amplamente mencionado como ativo 

estratégico regional, com elevada movimentação de cargas e forte integração às cadeias 

produtivas. Foram apontados gargalos relacionados a acessos viários, necessidade de 

melhoria de dispositivos sobre a Rodovia Santos Dumont e importância da integração 

multimodal futura, inclusive com projetos ferroviários em estudo. A equipe do PLI-SP 

informou que a interlocução com a concessionária será aprofundada no âmbito das análises 

de demanda e cenários. 

O debate ampliou-se ainda para a inserção de São Paulo nos corredores logísticos sul-

americanos, com referência às rotas bioceânicas e à necessidade de alinhamento com 

estudos federais e iniciativas internacionais. Foi ressaltado que o Plano considera esses 

fluxos nas simulações de demanda, reconhecendo que sua consolidação depende de 

coordenação interestadual e internacional. 
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Por fim, registraram-se manifestações sobre infraestrutura de apoio ao usuário em 

rodovias de tráfego expresso, com esclarecimento quanto à recente autorização estadual 

para implantação gradual de áreas de serviço, mediante estudos técnicos que preservem 

a função estrutural das vias. 

De forma geral, o debate presencial confirmou a convergência entre diagnóstico técnico e 

percepção regional, evidenciando a necessidade de integrar planejamento logístico, 

desenvolvimento territorial e governança institucional. As contribuições incorporadas ao 

processo reforçam o caráter colaborativo do PLI-SP 2050 e qualificam o diagnóstico da ZEE 

5 para as etapas subsequentes de análise e priorização. 

 

3.6. Acompanhamento e monitoramento 

Durante a realização do 5º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – Campinas, a equipe técnica 

responsável esteve presente no local para acompanhar e monitorar a execução das 

atividades conforme o planejamento previamente definido. 

O acompanhamento contemplou a verificação do cumprimento do roteiro institucional e 

técnico, a coordenação das transições entre as etapas da programação e a supervisão dos 

fornecedores contratados, incluindo suporte audiovisual, transmissão ao vivo, recepção, 

registro fotográfico e apoio operacional. Esse monitoramento permitiu assegurar aderência 

ao cronograma estabelecido, fluidez na condução dos painéis e adequada organização dos 

momentos de participação. 

A equipe técnica também acompanhou a aplicação da ferramenta interativa de escuta 

(Mentimeter), garantindo o correto funcionamento da plataforma, a consolidação das 

respostas em tempo real e sua adequada apresentação ao público, bem como o registro 

das manifestações presenciais realizadas durante o debate. 

Foram realizadas verificações contínuas quanto às condições de infraestrutura do auditório, 

à organização da mesa institucional e ao apoio às autoridades e palestrantes, assegurando 

conformidade com o protocolo definido no roteiro do cerimonial. 

Não foram registradas ocorrências operacionais relevantes durante o evento. A execução 

ocorreu dentro dos parâmetros previstos, com cumprimento integral da programação, 

qualidade técnica das apresentações e elevado nível de participação dos convidados. 

O acompanhamento in loco e o registro sistematizado das atividades reforçam o padrão de 

governança adotado no ciclo de Fóruns Regionais do PLI-SP 2050, assegurando controle, 

rastreabilidade das etapas realizadas e consolidação das informações necessárias às fases 

subsequentes do Plano. 

A apresentação completa do Fórum Regional do PLI em Campinas está disponível no 

Apêndice III deste relatório e no link: https://pli.semil.sp.gov.br/wp-

content/uploads/2026/01/apresentacaopli-forumcampinasconsolidada-vfinal.pdf 

 

A banco de imagens do evento está disponível no link: 

https://drive.google.com/drive/folders/1Fpf8_gmQ8mSe-

OMALmM3VSp9F12amZjg?usp=drive_link 

https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/01/apresentacaopli-forumcampinasconsolidada-vfinal.pdf
https://pli.semil.sp.gov.br/wp-content/uploads/2026/01/apresentacaopli-forumcampinasconsolidada-vfinal.pdf
https://drive.google.com/drive/folders/1Fpf8_gmQ8mSe-OMALmM3VSp9F12amZjg?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1Fpf8_gmQ8mSe-OMALmM3VSp9F12amZjg?usp=drive_link
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4. Participação social  

As contribuições registradas pelos inscritos do 5º Fórum Regional do PLI-SP 2050 – 

Campinas refletem a complexidade logística, urbana e produtiva da ZEE 5, uma das regiões 

mais dinâmicas e estratégicas do Estado de São Paulo. De forma geral, as manifestações 

evidenciam forte convergência em torno de temas estruturantes, como mobilidade urbana 

e metropolitana, infraestrutura rodoviária, expansão e qualificação do sistema ferroviário, 

logística associada ao Aeroporto Internacional de Viracopos, multimodalidade e 

desenvolvimento econômico regional, além de preocupações transversais relacionadas à 

sustentabilidade, inovação e governança. 

No campo rodoviário, destacam-se demandas por ampliação da capacidade viária, 

duplicações e melhorias em rodovias estaduais e municipais, incluindo trechos como SP-

360, SP-191, Rodovia Dr. José Lanzi, Rodovia Miguel Melhado e acessos associados. 

Também foram recorrentes solicitações relativas à implantação e continuidade de anéis 

viários e dispositivos de acesso, especialmente no entorno do sítio aeroportuário de 

Viracopos, bem como intervenções em trevos, interligações com eixos como Anhanguera 

e Magalhães Teixeira, construção de viadutos e pontes e qualificação de acessos urbanos 

voltados à melhoria da fluidez regional e metropolitana. 

As contribuições evidenciam ainda a pressão crescente sobre os sistemas de mobilidade 

urbana e metropolitana, com ênfase na necessidade de integração entre municípios da 

Região Metropolitana de Campinas e regiões vizinhas, priorização do transporte público, 

fortalecimento de modos ativos, ampliação da infraestrutura cicloviária e requalificação de 

áreas urbanas consolidadas. A segurança viária e a otimização do tráfego intermunicipal 

também foram temas recorrentes, indicando a sobreposição entre desafios urbanos e 

logísticos em território altamente adensado. 

O modal ferroviário aparece de forma expressiva nas manifestações, tanto para 

passageiros quanto para cargas. Foram citados o Trem Intercidades (TIC), o Trem 

Intermetropolitano e conexões estratégicas como Campinas–Ribeirão Preto, além de 

propostas de requalificação da malha ferroviária em áreas urbanas e ampliação da 

infraestrutura para escoamento de cargas. As contribuições reforçam a percepção regional 

de que a expansão ferroviária constitui elemento central para fortalecimento da 

multimodalidade, redução de custos logísticos e aumento da competitividade econômica. 

No âmbito da logística de cargas, destacam-se demandas relacionadas ao agronegócio, 

redução de custos operacionais, implantação e ampliação de centros logísticos e distritos 

industriais, além de integração entre rodovias, ferrovias, aeroportos e dutovias. Também 

foram registradas manifestações sobre infraestrutura aduaneira, recintos alfandegados e 

facilitação de importações e exportações, evidenciando o papel estratégico da região no 

comércio exterior. O Aeroporto Internacional de Viracopos foi apontado como eixo 

estruturante da dinâmica regional, com demandas voltadas à melhoria dos acessos viários, 

reforço da segurança no entorno, definições relacionadas à concessão aeroportuária e 

maior integração do terminal aos sistemas logísticos e de transporte regional. As 

manifestações reforçam a compreensão do aeroporto como ativo logístico de relevância 

nacional, cuja eficiência depende de articulação multimodal e planejamento integrado. 
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Temas ambientais e de longo prazo também estiveram presentes, com contribuições 

voltadas ao planejamento territorial sustentável, resiliência climática, estímulo à logística 

reversa e à economia circular, proteção ambiental associada a projetos de infraestrutura e 

valorização de áreas com potencial turístico e ambiental, como a Represa do Salto Grande 

e parques naturais da região. 

Por fim, foram registradas demandas institucionais relacionadas à governança, regulação 

e fiscalização de atividades ligadas à engenharia, transporte e logística, bem como à 

capacitação em supply chain, inovação tecnológica e uso de inteligência artificial. Também 

se destacaram preocupações com atração de investimentos, formação de polos produtivos 

e alinhamento entre planejamento logístico e desenvolvimento econômico regional de 

longo prazo. 

 

5. Relacionamento com a mídia 

As ações de relacionamento com a imprensa no âmbito do 5º Fórum Regional do PLI-SP 

2050 – Campinas tiveram como objetivo ampliar a visibilidade institucional do Plano, 

consolidar o posicionamento do Governo do Estado quanto ao planejamento logístico de 

longo prazo e evidenciar o caráter participativo da construção do PLI-SP 2050. 

A estratégia de comunicação buscou informar a sociedade sobre a importância da ZEE 5 

no contexto logístico estadual, destacar o diálogo com o setor produtivo e reforçar a escuta 

regional como etapa estruturante do diagnóstico do Plano. 

Aviso de Pauta 

Previamente à realização do Fórum, foi elaborado e distribuído um Aviso de Pauta 

(Apêndice IV) aos principais veículos de comunicação da Região Metropolitana de 

Campinas e entorno. 

Release Pós-Evento 

Após a realização do Fórum, foi elaborado e distribuído Release Pós-Evento (Apêndice V), 

sintetizando os principais pontos debatidos, os resultados da dinâmica de escuta 

qualificada e a relevância estratégica da ZEE 5 para o sistema logístico paulista. 

O material destacou a participação de representantes do poder público estadual e 

municipal, setor produtivo, concessionárias, universidades e entidades empresariais, 

evidenciando o caráter colaborativo do encontro. Também foram ressaltadas as prioridades 

apontadas pelos participantes, como reativação ferroviária, duplicações rodoviárias e 

integração logística de Viracopos, bem como o papel do Fórum na incorporação das 

contribuições regionais às etapas de simulação, análise multicritério e formulação de 

diretrizes do PLI-SP 2050. 

A comunicação institucional reforçou o posicionamento do Governo do Estado de São Paulo 

e da SEMIL quanto à consolidação do PLI-SP 2050 como política pública de longo prazo, 

orientada por dados, governança estruturada e integração entre desenvolvimento 

econômico, eficiência logística e sustentabilidade ambiental. 
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6. Considerações finais 

O 5º Fórum Regional do PLI-SP 2050 reafirmou a ZEE 5 como território estruturante para 

a consolidação de uma política logística integrada e de longo prazo. 

A elevada densidade econômica, a complexidade metropolitana e a presença de ativos 

estratégicos — como Viracopos e corredores rodoviários estruturantes — reforçam a 

necessidade de planejamento coordenado, intermodal e orientado por critérios técnicos. 

As contribuições registradas fortalecem o PLI-SP 2050 como instrumento de governança, 

integração territorial e política de Estado. 

 

7. Apêndices 
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Apêndice I – Relatório de Atividades – Instituto i 
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Apêndice II – Resultados da Dinâmica com o Mentimeter 
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Apêndice III - Apresentação completa - 5º Fórum 

Regional do PLI-SP 2050 
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Apêndice IV – Aviso de Pauta – 5º Fórum Regional do PLI-

SP 2050 

Campinas recebe o 5º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos do 

Governo de SP  

A Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL) realizará, na quinta-

feira, 29 de janeiro, a partir das 9h, em Campinas, o 5º Fórum Regional do Plano de 

Logística e Investimentos (PLI-SP 2050). O município é sede do Zoneamento Ecológico-

Econômico 5 (ZEE 5), que corresponde à Região Administrativa de Campinas, abrangendo 

também as regiões de Jundiaí e Piracicaba, e reúne cerca de 7 milhões de habitantes em 

aproximadamente 90 municípios.  

Com inscrições abertas, o Fórum reunirá o setor produtivo, o poder público e a sociedade 

civil para debater o futuro da infraestrutura e da logística em um dos territórios mais 

dinâmicos e estratégicos do Estado. A programação abordará corredores rodoviários, 

conexões ferroviárias, hidrovias, aeroportos e dutovias, fundamentais para cadeias 

industriais, agroindustriais, químicas, tecnológicas e de comércio exterior da região.  

A ZEE 5 concentra polos como Campinas, Jundiaí, Piracicaba, Paulínia, Limeira e 

Americana, com forte presença de indústria, logística, inovação, pesquisa, serviços 

especializados e agroindústria, além de desempenhar papel central nas conexões entre a 

Região Metropolitana de São Paulo, o interior paulista e importantes corredores logísticos 

— com destaque para o Aeroporto Internacional de Viracopos e a proximidade com o Porto 

de Santos.  

Este encontro integra a série de fóruns regionais do PLI-SP 2050, que já passou por 

Registro, Sorocaba, Ribeirão Preto e Bauru, e seguirá ao longo de 2026 por outras quatro 

regiões do Estado. O PLI-SP 2050 é a estratégia do Governo de São Paulo para orientar 

investimentos públicos e privados em rodovias, ferrovias, hidrovias, portos, aeroportos e 

dutovias, integrando desenvolvimento econômico, inclusão social e sustentabilidade 

ambiental em uma visão de longo prazo até 2050.  

O Fórum contará com a presença do subsecretário de Logística e Transportes da Semil, 

Denis Gerage Amorim, além de representantes do DER-SP, de órgãos e empresas 

vinculadas à infraestrutura de transportes, do Ciesp Campinas, de prefeituras, 

empresários, universidades, entidades setoriais e organizações da sociedade civil.  

Serviço: 5º Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos (PLI-SP 2050) 

em Campinas 

Data: 29/01/2026 (quinta-feira)  

Horário: 9h às 12h30  

Local: Ciesp Campinas – Rua Padre Camargo Lacerda, 37 – Bonfim – Campinas/SP  

Inscrições: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeyoTbApK7Dnpea7DoImV5dTJRCf2
pk1g0qb5MAiFS4AwbVTA/viewform 
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Apêndice V – Release Pós-Evento 

Governo de SP discute prioridades da infraestrutura logística no Fórum do PLI-

SP 2050 em Campinas 

Evento reuniu representantes do setor produtivo, do poder público e da academia para 

qualificar o planejamento da infraestrutura de transportes na região de Campinas 

O Governo do Estado de São Paulo realizou nesta quinta-feira (29/01), em Campinas, o 5º 

Fórum Regional do Plano de Logística e Investimentos – PLI-SP 2050, iniciativa coordenada 

pela Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL), por meio da 

Subsecretaria de Logística e Transportes (SLT). O encontro aconteceu no CIESP 

Campinas e reuniu representantes do setor produtivo, do poder público e de entidades 

regionais dos 90 municípios que compõem a Zona Ecológico-Econômica 5 (ZEE 5). 

A ZEE 5 corresponde à Região Administrativa de Campinas e abrange também as Regiões 

Metropolitanas de Jundiaí e Piracicaba, reunindo aproximadamente 7,2 milhões de 

habitantes (15,7% da população estadual) e concentrando cerca de R$ 536 bilhões do PIB 

paulista, o equivalente a 19,7% da economia do Estado, com forte presença da indústria 

de transformação, dos serviços especializados, da logística de alto valor agregado e da 

economia do conhecimento. 

“A região de Campinas é estratégica para o sistema logístico estadual e nacional, ao 

articular a Região Metropolitana de São Paulo, os principais corredores rodoviários, o 

Aeroporto Internacional de Viracopos, a malha ferroviária e a proximidade com o Porto de 

Santos. Diante da elevada concentração de fluxos de carga, da complexidade 

metropolitana e da diversidade produtiva, ouvir o território é fundamental para que o PLI-

SP 2050 construa diretrizes de longo prazo ancoradas na realidade local, com planejamento 

qualificado e participação efetiva dos atores regionais”, afirmou Denis Gerage Amorim, 

subsecretário de Logística e Transportes da SEMIL. 

Durante a apresentação técnica, foram destacados os principais aspectos socioeconômicos 

e logísticos da ZEE 5, caracterizada pela elevada participação da indústria no emprego e 

no valor agregado, com forte presença dos setores automotivo, metalmecânico, químico, 

petroquímico, farmacêutico, alimentos e bebidas, além de serviços intensivos em 

tecnologia, pesquisa, desenvolvimento e logística. Os dados também evidenciam a 

relevância da região nos fluxos de carga do Estado e apontam desafios relacionados à 

intermodalidade, à pressão sobre a malha rodoviária metropolitana, à mobilidade inter-

regional e à necessidade de alinhar os investimentos em infraestrutura a critérios 

ambientais e de resiliência climática. 

“Campinas reúne uma diversidade produtiva e logística que exige planejamento integrado 

e cooperação entre Estado e municípios. O Fórum reforça a importância de alinhar 

mobilidade, infraestrutura e sustentabilidade para que os investimentos em transporte 

atendam às demandas reais da população e do setor produtivo”, afirmou Fernando de 

Caires Barbosa, secretário municipal de Transportes de Campinas. 

A visão do setor produtivo reforçou a posição da Região de Campinas como polo industrial, 

tecnológico e logístico, com cadeias produtivas diversificadas e fortemente integradas aos 

fluxos estaduais e nacionais de carga, ampliando a necessidade de investimentos 

coordenados em infraestrutura de transportes. 
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“A indústria da Região de Campinas opera em cadeias cada vez mais integradas e sensíveis 

à eficiência logística. Avançar no planejamento de longo prazo, com foco em integração 

modal e melhoria da infraestrutura, é essencial para manter a competitividade do setor 

produtivo e criar um ambiente favorável a novos investimentos”, afirmou José Corrêa, 

diretor do CIESP Campinas. 

Investimentos do SP Pra Toda Obra na ZEE 5 

Durante o Fórum, também foram apresentados os avanços do programa SP Pra Toda Obra, 

executado pelo Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo (DER-SP), 

vinculado à Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística (SEMIL). A iniciativa 

promove um amplo processo de modernização da infraestrutura rodoviária na ZEE 5. 

Na malha municipal, já foram concluídos R$ 588,4 milhões em investimentos, que 

resultaram na recuperação funcional de 268,25 quilômetros e na pavimentação de 105,58 

quilômetros de vias. As intervenções beneficiaram municípios como Campinas, Limeira, 

Piracicaba, Hortolândia, Jaguariúna, Valinhos, Atibaia, Bragança Paulista, Mogi Guaçu, 

Socorro, entre outros polos regionais. Nas rodovias estaduais, foram finalizados R$ 430,1 

milhões em obras, contemplando 293,92 quilômetros de conservação especial, 24,90 

quilômetros de duplicações e intervenções pontuais em corredores estratégicos da região. 

Atualmente, estão em execução R$ 241,0 milhões em obras na malha municipal, com 

ações de recuperação funcional e pavimentação em cidades como Campinas, Bragança 

Paulista, Joanópolis, Mogi Mirim, Rio Claro e Lindóia. Já na malha estadual, seguem em 

andamento obras que totalizam R$ 219,4 milhões, incluindo serviços de conservação 

especial, duplicações e a implantação de dispositivos viários em trechos como as rodovias 

SP-324, SP-338 e acessos estratégicos da região. Além disso, o DER-SP estruturou uma 

carteira de R$ 547,2 milhões em obras a serem licitadas, que prevê intervenções de 

conservação especial, recuperação e melhorias pontuais em rodovias responsáveis pela 

conexão dos principais eixos produtivos e logísticos da ZEE 5. “Os investimentos 

apresentados para a ZEE 5 refletem o compromisso do Governo do Estado com um 

planejamento rodoviário contínuo, técnico e integrado. O SP Pra Toda Obra busca qualificar 

a infraestrutura existente, ampliar a capacidade dos corredores mais demandados e 

preparar a região de Campinas para responder de forma eficiente às atuais e futuras 

demandas logísticas”, ressaltou Bruna Donegá, representante do DER-SP. 

Planejamento colaborativo e visão de longo prazo 

O Fórum Regional de Campinas integra o ciclo de nove encontros territoriais do PLI-SP 

2050 e reafirma o compromisso do Governo do Estado com a participação social, a 

transparência e o planejamento de longo prazo. A escuta qualificada envolve três níveis de 

participação — fóruns regionais, pesquisas e entrevistas, e formulário online — que já 

contabiliza 75 contribuições recebidas, incorporadas ao diagnóstico técnico, à simulação 

de cenários e à hierarquização de projetos. 

O PLI-SP 2050 se consolida como instrumento estratégico para reduzir custos logísticos, 

ampliar a eficiência dos sistemas de transporte, promover a sustentabilidade ambiental e 

fortalecer a competitividade regional, posicionando São Paulo como um hub logístico 

moderno, integrado e equilibrado. As contribuições ao plano seguem abertas 

em pli.semil.sp.gov.br. 


